Doce Vitória

Um Roteiro de Felipe Travassos

SEQUÊNCIA 1









INT / QUARTO DO CASAL / DIA

Gustavo acorda com um despertador que marca 5:00.

Gustavo (OFF)

A barreira que separa a loucura da sanidade humana é frágil como copo de cristal.

No meu caso, ela se rompeu já faz algum tempo:

Gustavo vê Vitória ainda dormindo a seu lado, alisa seu cabelo e fixa seu olhar por alguns segundos em seu rosto. se levanta e vai em direção ao banheiro. corte de tempo.

SEQUÊNCIA 2

INT / SALA/ DIA

Gustavo sai pela porta da frente da casa de jaleco e com uma maleta.

SEQUÊNCIA 3

EXT / ESTACIONAMENTO DO LABORATÓRIO/ DIA


O carro que Gustavo dirige estaciona em uma vaga estacionamento de um laboratório de pesquisas farmacêuticas, Gustavo desce com a maleta em mãos entra pela porta frontal.

SEQUÊNCIA 4

INT / RECEPÇÃO DO LABORATÓRIO / DIA


Gustavo passa pelo balcão da recepção em direção a um corredor.

Recepcionista

Bom dia, Dr. Cabral.

Gustavo 

Bom dia, Claudete.

Gustavo entra por uma porta onde se lê “Biotério”.

SEQUÊNCIA 5

INT / LABORATÓRIO / DIA


Gustavo está em um laboratório em que se encontra uma gaiola com um rato de laboratório. Gustavo senta em uma cadeira em frente a gaiola, tira uma caderneta da mala e começa a fazer anotações e observando o rato.  Dr. Leite entra.

Dr. Leite

Bom dia, Dr. Cabral, como vai o meu rapaz?

Gustavo não meche um músculo, continua sentado e fitando os olhos nos ratos.

Dr. Leite

Dr. Cabral?

Gustavo

(rindo-se)

Desculpa, Dr Leite, eu ainda não me acostumei a ser chamado de “Dr”.

Dr. Leite

Eu tava perguntando da minha cobaia.

Gustavo

(após folhear a caderneta e ler algumas anotações)

Sem avanços, o tumor continua crescendo.

Dr. Leite

O que está acontecendo?

Gustavo

Tem que ver isso com calma.

Dr. Leite

Vou marcar um plantão pra hoje a noite e preciso de você.

Gustavo

(Claramente desapontado)

OK. Dr. Leite.

Dr. Leite sai do laboratório

Gustavo (OFF)

Maldita hora em que fui aceitar esse emprego, não consigo lembrar

da última vez que vi minha doce Vitória acordada durante a semana.

Gustavo pega o celular no bolso da calça e liga para casa

Gustavo

Amor, te acordei?

...

Vamos marcar o jantar pra amanhã

...

Eu sei que hoje é nosso aniversário, mas eu não posso fazer nada!

...

É esse cretino do Dr. Leite, plantão por causa desses ratos de merda.

...

Vai dormir vai, beijo, te amo...

…


Gustavo desliga o celular e se aproxima da gaiola.

Gustavo (Com os dentes trincados)

Rato, filho da puta.

SEQUÊNCIA 6

INT / SALA / NOITE


Gustavo chega em casa, ainda de jaleco e com a maleta em mãos, vai até a cozinha

SEQUÊNCIA 7

INT / COZINHA/ NOITE


Abre a geladeira, pega uma garrafa d'água e um copo, sobre uma mesinha do lado da geladeira, bebe um copo d'água, coloca o copo sobre a mesma mesinha e coloca a garrafa de volta na  geladeira. Fecha a geladeira e vê um recado colado com imas na porta da geladeira, ele tira e lê , está escrito “Feliz aniversário, te amo  ass.: Sua doce Vitória”. Gustavo coloca um sorriso leve no rosto e vai para o quarto com o recado na mão.

SEQUÊNCIA 8

INT / QUARTO/ NOITE


Gustavo entra no quarto ainda com o sorriso no rosto e encontra Vitória dormindo, Gustavo fica om um semblante sério mo mesmo instante e joga o recado amassado longe.

Gustavo (OFF)

Rato, filho da puta.

SEQUÊNCIA 9

INT / LABORATÒRIO / DIA


Gustavo está sentado em uma cadeira bem em frente a gaiola do rato e olha fixamente o animalzinho com olhos vermelhos de raiva. Gustavo levanta repentinamente, pega um bisturi em um esterilizador, abre a gaiola que guarda o rato, tenta pegar o rato, o rato morde-o no dedo médio. Gustavo grita de dor e de raiva, percebe que pode ter chamado a atenção de alguém e joga o bisturi longe. Pedro entra correndo no laboratório.

Pedro (assustado)

Que porra foi isso!? 

Gustavo

Essa merda de rato me mordeu!!!

Pedro

Você quer o que, Gustavo? Esse rato tá com um tumor do

tamanho de uma bola de gude no intestino.


Gustavo começa a chorar copiosamente

Pedro

Porra, Gustavo! Vai chorar agora por causa de um rato? 

Vai colocar um curativo nesse ferimento aí.


Gustavo sai do laboratório ainda meio assustado e cruza com o Dr. Leite na porta, passa por ele como se não o visse.

Dr. Leite

Dr. Tavares, o que aconteceu aqui?

Pedro

Nada Dr. Leite, a cobaia mordeu o Dr. Cabral.

Dr. Leite

Esse bicho vai acabar se mutilando por causa desse tumor.

SEQUÊNCIA 10

INT / RESTAURANTE / DIA


Gustavo, com um curativo no dedo, está almoçando e o seu celular toca, ele vê o visor, sorri e atende.

Gustavo

Oi, amor

...

Tá tudo bem aqui, sofri um acidentesinho mas nada demais

...

Nada demais, amor, uma cobaia me mordeu

...

Não, eu não vô ficar doente, as cobaias aqui são sadias, você sabe disso.

E eu já pus curativo

(rindo)

Não se preocupa, eu não vou virar um homem rato mutante.

...

Beijo, amor. Te amo.


Gustavo desliga o celular e volta ao almoço agora com um semblante de leveza.

Gustavo

(OFF)

Minha doce Vitória. Sempre me tranqüiliza em qualquer momento.

SEQUÊNCIA 11

INT / SALA / NOITE


Gustavo chega em casa, ainda de jaleco e com a maleta em mãos, vai direto para o quarto. 

SEQUÊNCIA 12

INT / QUARTO/ NOITE


Gustavo entra no quarto e, mais uma vez, encontra Vitória dormindo.

SEQUÊNCIA 13

INT / LABORATÓRIO / DIA


Gustavo entra no laboratório fora de si, armado com um bisturi, pega o rato com o cuidado de não ser mordido novamente e mutila o abdômen do animalzinho. O semblante de Gustavo agora é de alguém assustado. Ofegante, Gustavo joga o rato, de volta na gaiola e se senta em uma cadeira.

Gustavo

(OFF)

Naquele momento, o copo de cristal da minha sanidade mental se quebrou


Gustavo faz algumas anotações em uma pasta que se encontrava sobre a mesa, vai até um telefone tira ele do gancho e aperta 3 números.

Gustavo

Alô? Suzana? Dr. Cabral. O Dr. Leite está?

...

Avisa a ele que a cobaia A5 se mutilou.

... 

Eu espero...

...

Descarto ela? Tem certeza?

...

OK.


Gustavo coloca o telefone no gancho, pega o corpo do rato na gaiola, enrola cuidadosamente em uma gaze e vai até o banheiro.

SEQUÊNCIA 14

INT / BANHEIRO DO LABORATÓRIO / DIA


Gustavo entra com o corpo do rato enrolado na gaze, joga no vaso sanitário e dá descarga. Corte. Vê-se Gustavo jogando mais um rato no vaso e dando descarga.

Gustavo

(OFF)

Aqueles animaizinhos se tornaram um cano de escape seguro para minha insanidade. Eu adorava ver aqueles bichinhos contorcerem até a morte.


 Vê-se Gustavo, mais uma vez, jogando um rato no vaso e dando descarga.

SEQUÊNCIA 17

INT / SALA / NOITE


Gustavo chega em casa e ouve gemidos vindo do quarto, anda lentamente até o quarto 

SEQUÊNCIA 16

 INT / QUARTO/ NOITE


Gustavo entra no quarto e vê Vitória transando brutalmente com um demônio, demônio por cima. O demônio se vira e começa, se afasta dela, fica na parede e começa a gargalhar trocando olhares fixos com Gustavo. Gustavo pula no pescoço de Vitória que tenta sair dali, não consegue e desfalece. Gustavo olha assustado para o corpo de Vitória e depois para suas mãos. A gargalhada do demônio fica mais forte. Gustavo tenta esmurrar o demônio, mas o demônio se desfaz em fumaça. Gustavo desce do torpor e respira ofegante. Gustavo sai correndo do quarto sem olhar para trás

 SEQUÊNCIA 17

 INT / GARAGEM/ NOITE


Gustavo entra correndo na garagem como se procurasse alguma coisa, pega um galão de gasolina e sai

 SEQUÊNCIA 18

 EXT / JARDIM/ NOITE


Gustavo está de pé em frente a casa, olhando a casa pegar fogo. Na fumaça se vê o rosto do demônio rindo.

SEQUÊNCIA 19

INT / TRIBUNAL / DIA


Sem áudio e  em cortes rápidos se vê Gustavo sentado no banco dos réus, o promotor de justiça apontando o indicador indignado para ele enquanto gritando algo, o juri popular fitando Gustavo com olhares de repúdio e o juiz batendo o martelo nervosamente.

BLACKOUT

SEQUÊNCIA 20

INT / CELA DO HOSPÍCIO /  NOITE


Gustavo, nu, está deitado na cama de sua cela, tremendo

Gustavo

(OFF)

Não havia outra solução, me confinaram em um manicômio judiciário. Não reclamo, eu mereci tudo que me aconteceu: as sessões de choque elétrico, os maus tratos, o cheiro impregnado de merda no ambiente... Tudo isso só me ajudava a me sentir cada vez menor.

BLACKOUT

SEQUÊNCIA 21

INT / CELA DO HOSPÍCIO /  NOITE


Gustavo, bastante magro, com uma bata de paciente hospitalar, sentado na cama, chorando e com as mão entres as pernas fechadas, balançado o corpo para frente e para trás. 

Gustavo

(OFF)

Peguei todos os tipos de doenças relacionadas com

a falta de higiene e sabia que aquilo acabaria me matando. 

Eu nunca tinha parado para pensar em Deus,

ou em vida pós morte, mas esses pensamentos me 

tormentavam nos últimos dias. Sabia que, se houvesse algo do

outro lado, eu não seria muito bem recebido.


Gustavo inclina o corpo totalmente para frente, soluça e tosse forte.

Gustavo

(OFF)

 Eu me perguntava se esse

ser maravilhoso e misericordioso de quem falavam os religiosos

seria capaz de perdoar uma monstruosidade que nem o seu autor perdoou.

SEQUÊNCIA 22

INT / CELA DO HOSPÍCIO /  NOITE


Gustavo, moribundo, está deitado na cama, a porta da cela se abre e Vitória entra na cela com um sorriso angelical, Gustavo atônito sorri. Vitória abraça sua cabeça e olha fixamente nos seus olhos. Gustavo retribui o sorriso. Vitória fecha os olhos dele

Gustavo

(OFF)

Eu não sabia se era um delírio causado pela minha insanidade ou pelas intermináveis doses de remédio que me aplicavam ou se ela estava ali de verdade e veio responder a um último desejo de um alienado moribundo. Não importava, eu a via em minha frente. Ah, minha doce Vitória, justo quando eu me castigava, me odiava, ela me aparecia e me dava forças! Morri ali com uma alegria de fazer inveja a muita criança.

FIM 


